
Barcalrw, e8t eompltHero*,,. dénué de 
lundemenl. 

'malad? é a ' 3 ' a l C o r d o b a e s t légèrement 

M. Rivorn est encore indisposé. 
Madrid, 2 mars . 

(Arrivée eu re ta rd) . 
Assemblée: M. Sicilita demande la 

suppression du conseil d'élat et des mi­
nistères de la justice, du fomento (tra­
vaux publics etc), et de la marine. 

• ui- e demande qu'on arme les 
républicains de la Navarre pour com­
battre les carlistes. 

La majorité de la junte directrice a eu 
un entrevue cordiale avec les membres 
au gouvernement. 

On croit qu'une proposition sera pré­
sentée aujourd'hui tendant à suspendre 
les séances de l'Assemblée après le vote 
des projets actuellement pendant. L'As­
semblée a résolu de volor le projet d'a­
bolition de l'esclavage à Portu-Rieo avant 
de se séparer. 
pSLe général Contrera, capitaine de la 
Catalogne, a prononcé un discours dans 
lequel il a insisté principal entent sur la 
nécessité de rétablir la discipline, ajou­
tant uue l'armée set a licenciée quand l'in-
surrectl.'U carliste sera 1er minée. 

Madrid, 2 mars , soir. 
L a Gazette officielle a n n o n c e q u e les 

b a n d e s C a r l i s t e s V e r a e t iMauso o n t é i é 
b a t t u e s e t d i s p e r s é e s en C a t a l o g n e p e r ­
d a n t si m o r t s e t d e n o m b r e u x b l e s s é s . L a 
b a n d e F e r r e a a é t é b a t t u e d a n s leMâefl -
t r a z z o , p e r d a n t 3 0 m o r t s , d o n t F e r r e a 
e t s o n s e c o n d e t p l u s i e u r s p r i s o n n i e r s . 

L e c u r é S a n t a - C r u z a l u s i l l é u n e fem­
m e à E s c o r i a z a ; on le p o u r s u i t a c t i v e ­
m e n t . 

(Cette dépêche, comme les précédentes, 
émane de l'Aegrnce Havas ; il est probable 
que le fait ci-déssus ne tardera pas à être 
déclaré apoccryphe . ) 

L'Imparcial d i t q u e , p a r s u i t e d e 
g r a v e s n o u v e l l e s e n C a t a l o g n e , l ' i d é e d e î 
c o n c i l i a t i o n e n t r e l e s é l é m e n t s r é p u b l i - i 
c a i n s d e s d i v e r s e s n u a n c e s , a s u r g i d e 
n o u v e a u . 

U n e e n t r e v u e q u e M . F i g u e r a s a e u e ! 
h i e r a v e c la c o m m i s s i o n d e 9 a r t i l l e u r s i 
n ' a a b o u t i à a u c u n r é s u l t a t déf ini t i f . 

U n e r é u n i o n d e c o n s e r v a t e u r s t e n u e 
h i e r a d é c i d é d ' a p p u y e r l e s a m e n d e m e n t s 
d e M M . G a r c i a , R u i z , R o r u e r o et C i r o n , 
s u r le p r o j e t d e r é f o r m e d e s c o l o n i e s . 

C e s a m e n d e m e n t s p r o p o s e n t l ' a b o ­
l i t ion g r a d u e l l e d e l ' e s c l a v a g e . 

O n a s s u r e q u e le g é n é r a l C o n t r e r a s a 
t é l é g r a p h i é a u g o u v e r n e m e n t , d e m a n d a n t 
l ' o r g a n i s a t i o n i m m é d i a t e d e s b a t a i l l o n s 
d e v o l o n t a i r e s . 

L'Imparcial d é m e n t q u e le g é n é r a l 
L a g u n e r o a i t d e m a n d é a ê t r e r e l e v é d e 
s o n c o m m a n d e m e n t . 

Le c o m t e Maffei, c h a r g é d ' a f f a i r e s 
d ' I t a l i e , e s t a r r i v é à M a d r i d . L e c o m t e 
B a r r a i p a r t i r a p r o c h a i n e m e n t . 

L e b r u i t c o u r t q u e C l u s e r e t e s t a r r i v é 
à L i s b o n n e . 

L e g é n é r a l Y z q u i e r d o e s t a t t e n d u a u ­
j o u r d ' h u i à M a d r i d . 

Londres , 2 mars , soir . 
M . J o h n K a n e , s e c r é t a i r e d e l ' A s s o c i a ­

t i on d e s o u v r i e r s f o n d e u r s , a p r è s u n e 
e n t r e v u e q u ' i l a eu»- a v e c l ' a d m i n i s t r a ­
t ion d e s u s i n e s d e P o w l a i s , a c o n s e i l l é 
a u x o u v r i e r s d ' a c c e p t e r l e s c o n d i l i o n s 
offer tes p a r les p a t r o n s . L e s d é l é g u é s d e s 
o u v r i e r s o n t c o n v o q u é p o u r d e m a i n u n 
g r a n d m e e t i n g p o u r p r e n d r e u n e r é s o ­
lu t ion d é f i n i t i v e . 

Variétés. 
LE FILLEUL DE BEiOIàRCHMS 

V I . — (Suite) 
Aux y e u x du docteur Bar ra i , il ne pou­

vait doue exister ni objection, ni équ ivoque . 
Avoir fart* le Mariage Je Figaro ou être l • 
pe t i t -neveu d 'un hab i tué de l ' Œ 1-do-iJœuf ; 
itvoir, daus des pamphle ts é l incelauls , fait 
rire tout Par i s au dépens d 'un membre du 
parlement Maupeuu ou compter pa rmi ses 
aïeux un héros de champs de batail le, c'é­
tait exaelemeut la même cho>e; s'il y avait 
ea une différence, elle aura i t d isparu , comme 
un b i i u de Heur artificielle, daus le gouffre 
révolu t ionnai re . Le docteur rumina i t son 
idée, et la considérait sous toutes ses faces : 
— Est-ce que le public et la postérité u 'eu 
savent pas plus que d 'Hosier et que Chérin ? 
Y a-t- i l uue puissance au monda capable de 
débaptiser les hommes tels que Molière, Vol­
ta i re , Beaumarchais , de leur enlever la nom 
qu' i ls ot.t fait i l lustre PSous l ' anc ien tégime, 
le roi pouvait dire au plus h u m b l e de ses 
sujets : t J e le fais uoble ! » et nu l n ' eû t 
osé protesté contra c<Hte volonté souvera ine . . . 
Pourquo i Tartuffe, Chrxsa le , Zaïre, Métope, 
Figaro, ne feraient-ili pas des nobles comme 

Charles le Simple ou Louis le l lu l iu î 
C'est clair ! il faut aller t rouver M. de Beau-
marcha is et h prier de compléter sou œuvre 
en adoptant sou filleul.... (Joe lui d e m a n ­
dons -nous? Sou nom. rien que sou n o m . . . 
De sa fortune pa« « n sou . . . S i fortune, s'il 
lu i en reste encore, doit être tout entière à 
sa a l l a . . . I» n 'a jamais eu d 'entant m â l e . . . 
Sa fill* »st, d i t -on , spiri tuelle et b o n n e . . . 
J e lu i raconterai , s ' i U o faut, mou petit ro ­
m a n . . . Les femmes, eu pareil cas, sont du I 
part i du plus faible, su r tou t ai h* plus noble '• 
eet passionnément amoureux , lille n 'a d 'a i l - ; 
leurs rien à perdre en par tagean t ce n o m j 
avec nous I l s 'éteint avec elle, si elle j 
reste fille ; mariée , elle l 'abdique pour s 'ap- j 
peler comme sou mari Allons ! ou ne ' 
pent pas nous r e f u s s r . . . Or, pour m»u cher 
élève, quelle différence à ton débu t dans le i 
monde ! quelle recommandat ion , s'il sollicite ; 
une place, auprès des survivants de la m é ­
morable soirée du °7 avril 178i ! . . . 

Monsieur Pierre de Beaumarchais ! ou se 
re tourne , on le r e g a r d a . . . Le beau j eune 
bornât» L . . KsV-ae le OU du célébra a u t e u r 

" 
de c >ite comédie q u i . . . . q u e . - . — Mieux 
qu i cela, monsieur ou madame ! . . . — Et on 
raconte l 'histoire Tel que vous le voyez, 
ce 1) au. j euue homme, c'est Figaro en per­
sonne , mais Figaro devenu l'égal du comte 
Aimaviva . et passé de l ' an t ichambre au sa ­
lon Cette fois, je crois avoir trouvé notre 
dénoua ien t . Eurêka. ! . . . 

Le docteur comrauuiqua son idée à Pierre 
qu i l 'accepta d 'enthousiasme; le lendemain , 
dans la matinée, i ls se dir igèrent vers la mai­
son de Beaumarchais . 

Ce lendemain , c'était le 19 mai 17VJ9. 
E u ar r ivant , ils eurent le pressent iment 

d 'un malheur . La porte d 'entrée étai t o u ­
ver te . Les voisins afi luaieut; tout le m u n i e 
parlai t à la fois;des exclamations de doulou­
reuse surprise circulaient dans la foule. M . 
Betval se mêla au rassemblement , et sa pre­
mière quest ion lui a t t i ra une foudroyante 
réponse. M. de Beaumarchais étai t mor t 
dans la nu i t ! 

— Mort subi tement ! u n e a t taque d 'apo-
plexie ! Les mieux informés donnaien t des 
détai ls . . . Lu veille, il s 'était p romené , il 
avait parlé, soupe comme d 'hab i tude ; on ne 
l'avait pas en tendu se pla indre ; et , a six 
heures du matii>.,on l 'avait trouvé dans son 
lit ! 

Pierre était at terré;le docteur, p lus accou­
tumé aux brusquée faillites de la vie h u m a i n e 
partageait pour tant le chagrin de sou j eune 
protégé. Eu ce moment il vit sortir de la 
maison un médecin qu ' i l avait souvent r eu -
COntré au Va!-de-(lr;\ce. Celui-ci ne pu t que 
lui confirmer la triste nouvel le . 

— Hélas ! lui d i t - i l , ce n'est que trop 
v r a i . . . . La famille m'a fait appeler a la hâ te , 
et je u'ai eu qu'à constater le d é c è s . . . . Ah ! 
cher et savant confrère ! quelle leçon de 

Î
ihilosophie 1 Ainsi passent les célébrités et 
es joies de ce monde . 

M. de Beaumarchais finit avec le siècle 
qu ' i l a tant de fois agité de ses a v e n t u r e , , 
occupé de son nom, a m u - ' de sa verve. . 
11 n 'étai t pas bieu v ieux , et cependant l'on 
peut dire q u e , pour sa gloire et pour son 
bonheur , il est mor t qu inze sua trop tard... 
Vous figurez-vous quel b ru i t , quel éclat , 
quels regrets , quel les funérail les, s'il avai t 
disparu le -8 avril l ~ * i , le lendemain du 
Mariage de Figaro t... 

Pierre fit u n mouveme.i t ; M. Carael pour­
suivi t : 

— Chose é t range 1 Nu l n 'a p lus cont r ibué 
que M. de Beaumarchais à la chu te da 
celle, vieille société qui ne peut plus renaî­
t re . . . 11 l'a livrée aux riivs du publ ic .comme 
s'il u 'y avait pas eu , entre elle et lu i , de 
liens possibles, comme s'il eut ent revu déjà, 
à travers les b rumes lointaines , u u nouveau 
m o n d e . . . El pour tan t , depuis (pue coite 
société est tombée, depuis que ce monde a 
essayé de sortir du chaos, ou eût di t q u e 
Beaumarchais n 'avai t p lu- sa r i isou d ' ê t r e . . . 
il s 'agilait dans le vide ; il étai t en proie à 
un p rpéluel malaise, dont la trace se r e ­
connaît à chaque l igne de ses derniers écr i t s . . . 
Le régime qu ' i l a flagellé avait fait de lui 
une de ses idoles ; la Révolution dont il fut 
le précurseur l'a menacé, persécuté, ru iné , 
dénoncé, anéant i , et peu s'en est fallu qu ' i l 
ne fût étouffé, lui et les siens, dans ses griffes 
sang lan tes . . . . Que de fois il a dû maud i t e 
ce qu ' i l avait préparé et regretter ce qu ' i l 
avait démoli ! . . . J e le voyais a ss idûment 
daus ces derniers temps ; ce n 'é ta i t plus le 
même h o m m e . Ses dangers , ses infortunes, 
ses mécomptes d'affaires et d 'argent pesaient 
de tout leur poids su r ce cerveau fatigué d 'où 
s 'échappaient jadis tant de saillies heureuses , 
d ' imaginat ions hard ies , de projets et d ' idées . 
Il a survécu à sou vrai moment , il s'est sur­
vécu à lu i -même : s rm intell igence, sa con­
versat ion, entravée d 'ai l leurs par uue s u r ­
di té absolue, en avaient contracté quelque 
chose de funèbre, et , pour ainsi dire , de 
p o s t h u m e . . . sa mort subi te ne m'é tonne 
p a s . . . Ea nui t s'est faite d 'uu seul coup . . . 
mais le public uVst ni médecin, n i mora­
liste, et je crains . . 

— Ou *i donc ?.. . 
— Oui ; je viens d 'entendre , dans les 

groupes, quelques nouvellistes chuchoter le 
mot de s u i c i d e . . . . il est fort possible q u e 
cette r u m e u r s 'accrédite. . . . Bien que passé 
de mode. M de Beaumarchais étai t encore 
célèbre, e t il es t ceusé que tout doit être 
extraordinaire dans la vie et dans la mort 
des hommes qui ont passionné l ' o p i n i o n . . . . 
V o i s savez q u e d histoires on a racontées 
pour le diffamer et lo noircir C>tte •der­
nière calomnie va sans doute s 'at tacher à 
sa mémoire N'e-t-co pas nu châ t iment? 
Ynuieur dv Mariage Je Figaro a t o p aimé 
le bru i t . . . Pour cont inuer sa légende, ou 
ne voudra qu ' i l soit mo i t de mort» na tu re l . 
le on prétendra qu'i l s'est empoisonné . . 

— Vous douleriez-vons que j ' a ' l a i s lui 
faire une visite intéressée ? je voulais lui 
présenter son filleul 

— Son filleul ?.. . 
— Oui . cher collègue ! Ce jeune h o m m e 

qui m'accompagne et qui méri te toute mou 
affection, a été tenu sur les fonds do b a p ­
tême en l'église Sa in t -Germain des Près , 
par M. de Beaumarchais , le sur lendemain 
de la première représentation du Mariage 
de Figaro, le -1W avril 178i ; à peu prés le 
jour où, selon vous, M de, Beaumarchais 
aura i t dit m o u r i r . . . . Et f ranchement , pour 
ce que mon j eune ami a gagné à cet i l lus ­
tre para iuage, c 'eût été la même ciio-c ! 

La suite à demain 

GOMASEBC. El 
• »«;3»érï»«** t s>l^f i*» |»>i i« | i ieM. 

Havre , 3 mars . 
(Dépèche de MM. Kablé , B e s w i l w s l d et 

C",représentés par M. Baltoacu-Desbanneti .) 
V e n t e s 3 , 0 0 0 b . M a r c h é ferme, b o n n e 

d e m a n d e p o u r d i s p o n i b l e ; l i v r a b l e 
t e n d u . 

l.iverpool, :i m a r s . 
(Dépêche de MM. Kablé, B e s w i l w a l 1 et • 

C°, représentés par M.Bulteau-DeHbonneU ) 
V e n t e s 1 0 , 0 0 0 b . M a r c h é i n c h a n g é . 

New-York , 3 m u s . 
(Dépêche d e MM. Kablé, Boaswitwaid et 

C", représenté^ par M. Bul leau-Desbonnots . i 
Coton, 20 .'i 'i —Recolles du premier 

jour 'J.000 b. 

DKPKcnES PARTrcoxiBSEs nu Journal de 
Roubaix. 

Liverpool, 1 m a r s . 
Clôture. — Cotons: Ventes 10,<H)0 balles, 

dont 1000 b . pour la spéculation e t l ' expor -
ta t ion . Marché calme, derniers cours inchan­
gés . Colons à livrer s o u t e n u s . . 

Marseille, 28 février. 
Le stock des laines s'élève à 18 .915 b . 

New-York , 27 février. 
Cotons :• Recettes pendant la semaine 

dans tous les ports de l 'Union 104000 balles. 
Expor ta t ions , dito pour l 'Angleterre 

04,000 balles; pour le Cont inent 21,t'00 bal ­
les. Stock dans tous les ports américains 
563,001 ba l les . 

New-York , 27 février. 
Cotons : A New-Orléans le m ' d d l i n g se 

cote daus la pari té de 9 3/16d ; le l ow-
m i d d h n g 8 7/8d.; à Mobile, middl ing 9 3/16 
d.: à Calveston, good ordin. , 8 7 / l6d . ; à 
Charleston le midi 9 3/ltid., à Savannah le 
m i d d l . 9 3/I6d. ; le tout coût, el fret par vo i ­
lier r endu à Liverpool . 

Shanghaï , 27 février. 
Cotons : Shanghaï 11) 1/4 taels. 

• Marché lourd. X° 3 Tsa'tlée, 5.KJ. 

Hong-Kong , 27 février. 
Colons: Bengale l'air méd ium 8 à 9 taels . 

Calcut ta 28 février. 
Cotons : l 'a ir Bengale 13 3/4 Us. 

Lai//es 
Rucuos-Avres , 30 janvier . 

4 à 110 )\x. 

Belfast, 28 février. 
Toiles : fabr icat ion à vapeur : Sont Ca l ­

mes et avec très-peu d'affaires. En toiles fa-
biication à la main , le stock augmen te con­
s idérab lement . 

A v i s d î v e i * s . 
A N V E R S , l , r m a r s . — Laines; On a vendu 

au jourd 'hu i 91 balles laine en suin t et 36 
balles laine lavée de la P la l a 

A N V E R S , 28 fév i ie r .— Laines de la Plala : 
Existences au 3o janvier dernier 2o213"b. 
A I T . de Buenos-Ayres 14207 » 

» de Monte-Video 2239 • 
» de Gualeguay 942 » 

Total 
Ventes : De gré à gré 
Passage 
Stock à ce jour 

42C61 
19615 

3295 
19751 

Total 42001 b . 
Les ventes en laines de la Pla la pendan t 

ce mois s'élèvent à 19,015 balles.f dont : En 
vente publ ique 13,528 b B.-Ayres , 3,670 
b . Montevideo, 1,033 b . Ent re Bios; total 
18,231 ba l . De gré à gré 595 b . B . - A y r e s , 
680 b . Montevideo, 103 b . E n t r e B i o s ; total 
1,384 ba l . Le stock à ce jour c o m p r e n d : 
14,825 b . B . - A y r e s , 3,211 bai l . Montevideo, 
1,715 ba l . E n l i c - K i o s ; total 19,751 balles. 

Depuis notre avis du 15 c o u r a n t , d o u n a u t 
le résul ta t de nos enchères , la demande a 
été tres-calme et par suite le mouvement 
peu actif. Les quelques lots vendus ont o b ­
tenu des prix sans variations sur les cours 
de la vente pub l ique , et ne changen t en rien 
la cote publ iée par nos susdi ts avis . 

- Laines : A la séance 
offert et vendu les 

L O N D R E S , 1 e r mars 

de vendredi soir, on 
quant i t és suivantes : 

1109 balles S y d n e y e tQueens land : Fleece 
l s . 7d, à 2s. 3 l / 2 d . ; scoure i l s . 5d . à 
2s . 4 l / 2 d . ; sk iu l s . 4 d . ; locks et pièces 
l s . 2 l / 2d . à 2s . 2 l / 2 d . ; greasy 9d . à 11 
1 / 2 d . ; greasy locks et pièces 4 l / 2 d . à 7 
l / 2 d . ; l ambs : fleece 2s. à 2s . l d . 

959 balles Port Phi l l ip : Fleece 1s . 7 1/2 
d . à 2s . l d . ; scoured 2s . à 2 - . 2 d . ; sk iu 
l s . 4 l / 2 d . ; locks et pièces l s . M . à l s . 
i l / 2 d . ; greasy II l / 2 d . à i l l / 2 d . ; lambs: 
11-ece l s . 5 l / 2d . à l a . Td. 

10 40 balles Adélaïde : Scoured 1s . 2d . à 
2s . 3d ; skiu pièces l s . 4d . I l s . 5 d . ; 
locks et pièces l s . 0 l / 2 d . ; greasy 7 l / 2d . 
à 1s. l /2d . ; dito locks et pièces 7 1/2d. ; 
l a m b s : scoured l s . 3d. à l s . i l /2d. ; greasy 
10 I '2d. à l s . 1 1/2d. 

1079 balles Port P h i l i p : Scoured l s . 3d. 
à 2s. 7 l /2d. ; skiu l s . lu 1/24. : locks et 
pièces l s . '•) l /2d. à l s . 8d . ; greasy l s . 1 l d . 
a l s . 2 l /2d. j dito locks t t pièccs3d. à 9d. ; 
l a m b s : lleece l s . 8 l /2d. à 2s.; scoured l s . 
od. a 2s. 4d.; greasy 11 1/24. à l s . l /2d. 

82 balles Cap : Fleece l s . 1 l /2d . à l s . 
3d. ; scoured l s . 3d. l /2d. à 2s. 1 1/2d. 

H A T K I , 1"' mars 1873. — Lai/ies.— U n e 
vente pub l ique de laines aura lieu les 
mardi 11 , mercredi 12, J e u d i 13 Cl vendredi 
14 mars courant , elle comprendra environ : 

5,739 balles Buenos-Ayres ; 2.590 b . 
Montevideo; 1,100 b . Levant : 050 b . Chi l i ; 
319 b . Espagne; 190 b . Austral ie; 20 b . 
Portugal ; 'l'S B io-Craude ; 

Total : 10,043 balles, qui seront exposées 
e t visibles à par t i r d u samedi 8 couran t . 

B U K N O S - A Y R E S , 20 janvier . — Laines en 
s u i n t : J u s q u ' à ce que les avis d 'Fu iope 
nous parviennent décisifs sur l 'avenir de 
l 'article, la position de notre marché res tera 
la m ê m e ; les affaires sont sa.is impo iUnce , 
et nos prix ne subissent aucun changement . 
On a payé pour les laines de qual i té s u p é ­
rieure, s 98 à 110 l 'arrobe. La marchandise 
courante (dite du Havre), bonne à régulière. 
se vend couramment aux prix fermes du 
s 88 à 95 l 'arrobe. Celles de qual i té passable 
à inférieure •d'un condi t ionnement irrégulier, 
sont délaissées et mises en dépôt, ou si- ven­
dent difficilement aux prix de s 71» à 85 l'ar­
robe. P r ix ext rêmes d e * 70 à 110 l 'arrolje, 
rendues en Europe par steamer, aux changes 
et frets du jour , de 1 fr. 85 à 2 70 te k . à la 
ven te . Arrivages de la quinzaiue : 250,00u 
a r robes . Ventes : 80,000 a i r . Stock s u r p l a c e : 
1,150,000 arr . Recolles générales de cette 
tonte : 2,220,OOu a i r . Ventes : l,U50,00<iarr. 
Contre : 2,6(>0,0U'i arr . d 'arrivages, 1,1 60,000 
a r r . de ventes, cl 440,000 a r r . de stock sur 
place l 'année dernière à pareille é p o q u e . 

N B W - Y O R K , 28 février.— Cotons: Ou cote 
la classification midd l ing : 4 Now-OrU*us, 

19 1/2 cts ; à Mobi le 19 1/2 cts; à S a v a n n a h 
19 1/4 cts; à New-York 20 3/4 cts; à Gai ves­
ton 17 3/4 cts et à Charleston 19 1/4 c ts . 

Recet tes: ( ? ° l f e
( . b a l l e s 1 2 - 0 0 0 

(Atlantique 4.500 

16 .500 

104 

û 
1 

8 

8 5 . 

563 
97 

000 

400 
800 

.200 

000 

000 
000 

Ensemble 

Total de la semaine 

Exporta t ion pour l 'Angleterre 
• le Cont inent 

Ensemble 

Total de la semaine 

Stock dans les ports 
Stock dans l ' intér ieur 

Revue du marché d'Anvers du 21 au 
28 février. 

Laines : La demande pour cette ar t icle 
a été peu active depuis hu i t jours, les ache­
teurs persis tant à se tenir sur u n e g rande 
réserve, en présence des avis assez froids 
qui cont inuent à nous pa rven i r des enchères 
de Londres . On a donc seulement pu vendre , 
cette semaine, 129 balles laine en su in t et 
11 balles laine lavée de la P l a t a , à divers 
prix su ivan t la qual i té , et 40 h d l e s laine 
tavée de Syrie à fr 2 25 par k i l o . — Nous 
avons reçu cette semstne 9ë7 balles L i n e s 
par Argentino, de B . - A . et M . - V . : 530 
balles, pa r l'feil, de B . - A . ; 872 balles par 
Caroli/ie, de B . - A . , 212 balles par Fidelia 
de B . - A . ; 1287 balles par Midas de B . - A ; 
4 balles du Havre et 1555 balles de l 'Angle­
terre. 

Cotons : Nous venons de nouveaux de liuir 
uue semaine très-calme en transact ions en 
ce lainage et pas une seule affaire n ' a pu 
se conc lure .—Nous avons reçu celte semaine 
1425 balles cotons par F. H. Armstro/ig, de 
Galve&lon ; 302 balles du Havre et 829 bal­
les de l 'Angleterre. 

GRAND THÉÂTRE DE ROUBAIX 

Aujourd'hui lundi 3 ttiars 1 8 7 3 . 

C a r t o u c h e , d rame his tor ique on h u i t 
actes de MM. D ' E i n e r y et I L D u g u é . 

(Ce drame si émouvant et si intéressant , 
uu des pus grands succès de Par is , a été 
monté avec les plus grands soius.J 

MM. M A R I U S , ' Cartouche, chef des br i ­
gands; IL CantHOT, Gribichou, l ieutenaut des 
br igands ; SCA.RL.AT, François ; M A X , d 'Or-
besï-an ; M""' A N D R V U D , J e a n n e t t e . 

M M . D E I . A F O S S E , le m a r q u i s ; V A L E T T E , 

Charlet ; D U B I A U X , l 'Eveillé, voleur; Ax-
nHEL, Doublemain , voleur; LEMAISXRK, Mi-
toutlet ; L U D O V I C , u n bourgeois ; M mes 
M A R T H E , Louise ; CADINOT, une paysanne , 

M A I U U S , uue marchande . 

Soldats du guet , maréchaussée, paysans , 
paysannes , marchands , marchandes , bour­
geois, vo leu is . 

I"1' acte, les vo l eu r s ; 2" acte, Cartouche et 
d'Orbessan ; 3 e acle, le déguisement ; 4e 

acte, le couteau ; 5e ac te , sur les toits ; 0e 

acte, l 'évasion ou la vieille douairière et son 
nègre : 7° acte, le mariage ou les bijoux volés; 
8* acte, la forêt. 

L a m a r i é e d u n i a r t l i - g ; r a s t , g rand 
vaudeville eu 4 actes de MM. Clairville et 
L. Thibous t . 

M. IL CADINOT, Groseillou; Mlle A. 
M A R I U S , Béréniel . 

MM. S C A R L A T , Chevreau ; V A L E T T E , Peau 

de satin ; D U B I A U X , Clodomir ; A N G U E L , 

u n r e s t au ra t eu r ; I .EMAISTRE, u n c a p o r a l ; 
Mn,<" M A X , M""-' Boudinier ; A N D R A U D , Clo-

r inde ; M A R T H E , Léouie ; CADINOT, P i c h e -
nelle ; M A R I U S , Loulou. 

l s r acle, les t r ibulat ions d ' un fu tu r . —-
2' acte, la tigresse marsei l laise. — 3» acte, 
la noce au violou. 

Ordre du spectacle : 1 " Cartouche, 2° La 
Mariée. 

Bureau à 6 h . 
Rideau à 0 h . 1/2. 

J e u d i 6 mars , grande représentat ion au 
bénéfice de M a d e m o i s e l l e A . M a r i u s : 
l ^e C a n a r d à 3 l » e e s , opéra-bouffe eu 
3 actes, paroles d_' M. J . Moineaux, m u s i -
sique d ' M. Emile J e u a s . 

m —. 
Une délibération du Conseil munic ipal en 

date du 6 février 1872, porte l ixaliou d 'un 
tarif de droits de voirie. Ce tarif, approuvé 
par le préfet le 20 mars 1872, a été rendu 
exécutoire a par t i r du 1 "' mai 1872. 

En voici u n ext ra i t : 

OBJET DE LK DEMANDE 
Ba^e du 'Irait 

Autorisation de voirie I. 
H,idi:-:eoniiage ou lavait'- de fa.;ade d«| 
il ais si.cii.triiiti- «li-puis plus d'un .m . 
Baldaquin! ou nurféuet (1) :» 
Bancs en lioi^ 2) 
CharreltM ; bru ou browHe((*) 

EiiMilaceintnt occupé par des inaté-

ria« ('•) a i 
Kmhraiirhcinent pour coidirites 
tl>au\ ou de u'az 
Knseijrne eu bande 
Etalage laissant au moins % mettes 
de trottoir 
Jalousies 
Lanterne ou transparent en forme 
d'applique, gUlies d'eYbirape 18) 
M irchaaaHsM et oljeti da toute 
•atare 1-
Montre en saillie. 
Peinture de iacade " l'huièe, j I O I > 
pris lavage 
lieux pour barrage de rua ç») 
Panliu pour inonie-ehartta ( » . . . . 
Stores eu saillie 
TaMes de O.'il c de côt >, au plus, 
aivc i rhaises au plus (M) 
j ableattx, enseiKiies.altribut».relief», 

D.14. 

. . droit m e 

mètre carré 
8 t surface couverte 
50 mètre courant 

cb. j . nuit ou li att. 
eliaque 

mètre carré 
MM jour 

•uètr» ."iiraiit 
par jour 

mètre courant 
mètre carré 

par jour 

Me 
Fmplaeeuieut occupé par les ventes . 

Voitures slatiotmant sur la voie 
publique, le jour (11) 
Voitures staliouu.int :;ur la voie pu­
blique la nuit (11) aisa 

1.00 

• .09 
i • » 

lit.10 
0 15 
*.00 

0 .03 

O.i» 
i.o» 

0 l t 
* .o» 

60' 4 .10 
au mètre carré | 

. . parjourou fraction 0 . 1 * 
Ili mètre courant 3 .00 

mètre carré 8 .05 
. . . chaque [ar jour i.OII 
. . iliaque 3 .08 
.18 cbaqne | 3 . M 

. . . chaque par moi» S.50 

16 chaque ' s . 0 0 
mètre iarré 0 .43 

InirjuB wrMBMn 
I métro carre I 

. . pariimreufranion 0 18 
mètre carré j 

. . pa' jour ou fraction 8 . M 

L E C O N T E M P O R A I N , revue d'économie 
chrét ienne. — S o m m a i r e d e l à l iv afeou °-
I * mars 1873 . — I /éduca t io» «> , i8. ,eu*? l®, 
l 'éducation a thée par F A T E T ; Let tres médites 
un ami de collège. 3« part ie : Voyage en 
I r lande , comte de MONTALEMUERT; Conteren 
ces de l 'oratoire. i>e conférence: l E s p m re 
ro lu t ionna i re , et le t ravai l . C» ^^f,^*,: 
Les corporations du bien publ ic et 1 K<*P«k 

révolutionnaire R . P . L E S C Œ U H , de 1 ora­
toire; La Vierge de la Creuse, n o u v e l » 
(suite) C H A R L E S D U B O I S ; L'élévation des » 

laires et la d iminut ion de la prospérité ou ­
vrière, ANXONIN R O N D E L E T ; Chronique d u 

mois, E . DE MONTAURK; Bullet in bibl iogra­
phique . — Voyage aux pays rouges. — » ^ 
mois de Sain t -Joseph,d 'ap iè i les docteurs et 
les sa in t s . — Académie d^ Sainte-Croix 
d 'Orléans. — Lettres à mon voisin J e a n -
Louis , par Michel Cornudet . 

On s 'abonne à Par i s ,aux bureaux de 1 ad 
minis l ra t ion, 63 , rue des Sainls-Pères, 6 3 . 

Première Communion 
GRAND ET BEAU CHOIX 

d e 
L I V R E S D E P R I È R E S 

IMAGES, CROIX, MÉDAILLES, CHAPELETS 

librairie ALFRES REBOUX, rue Nain, I, Roubaix. 

ASSURANCES 
OOINTTR.Î5 L l . V C E N D I R o t s u r l a V I E 

A n s - l i s t e F E H O M 
Li l le , 5 9 , r u e d e T o u r n a i , 5 9 , Lilla 

Ilei»iM :«*eii*i*.tioM de l Assuré 
sans frais pour l Assuré ) 

prêt toutei Ut Compagnie* 
dans toutes les opéra t ions d 'Assurances : 

Polices, Reaoïivellements, Avenants, etc 

DENTS ET DENTIERS 
P E R F E C T I O N N E S 

facil i taul la prononciation et la matiscat ion 
ne nécessitant aucune extraction de racine 
etse posant sans aucune dou leur . 

DENTS et DENTIERS, système Américain 
S A N S R E S S O R T S 

Spécia l i té pour la conservation des dents 
malades par la matiscat ion. 

H A L L E l l - V D L E R 
D E N T I S T E 

GG, rue d'Angleterre, à LILLE 
Les personnes qui emploient l 'Hui le de 

Foie de Morue, soit pour elles, soit pour 
leurs enfants, nous saurons gré de leur taire 
connaître l 'opinion d u professeur Cazenave, 
in .deciu de l 'hôpital Sa in t -Lou i s , sur le 
S . r o p d e R a i f o r t i d o é de tira* 
a u a a l l , qu i la remplace avec avantage . 

n J 'emploie souveut le S i r o p «le R a i -
» f o r t i o t l é de t U r i i u a i i l t ; c 'es tun m é -
» d icament à la fois sur , doux et facile à 
» mauie r .Ces condit ions le rend mt précieux, 
» sur tout daus la médecine des eufauts* 
» Non-seulement il supplée à l 'Huile de 
» Foie de Morue, pour laquelle on reucoutr* 
• quelquefois uue répugnance i n su rmou ta -
» ble . mais il la remplace avec avantage , 
• q u a n d , au bout de que lque temps, l'effet 
» a été incomplet , et q u a n d le m a l a d e u ' e n 
» peut plus p rendra , lvi rtommî, c'est u n 
» très bon agent de médication tonique et 
• iodée, daus tous les cas où il importe de 
» continuer cette médical iou d 'uue manière 
» s o u t e n u e . 

Dépôt à la pharmacie Coille, Grande-
Place, à R o u b a i x . 3260 

Quel est le meilleur des ferrugineux 1 L a 
réponse e st facile : lespilules et dragées sont 
d 'une déglut i t ion difficile et traversent sou­
vent l 'estomac et les intesi ins sans ét ie d i s ­
soutes : les poudres, pilules et sirops à base, 
soit de fer réduit, soit de, laclate de fer,ou 
d'iodure de fer, uo i ic i ssmt les dents , eu a l ­
tèrent l 'émail et provoquesUa const ipat ion.— 
Seul , le I N l o w p l i a t r « le f e r de L c r a » f 

docteur e»-science», n 'a aucun de ces incon­
vénients : il est l iquide, analogue à une eau 
minérale, sans goût ni saveur de fer, se m*-
laii^e très-bien avec le vin, renferme d a û s s a 
composition les éléments des os et du sang 
et est adopté par l'élite de=> médecins, pour 
la guérison dea w«ng d'esto/nac, pâles cou­
leurs. appraiirrisso/tcU du sang, auque ls lea 
dames et les jeunes filles délicates sont ai 
souvent Buiettea.—Dépôt P l r 'Co i l l e Grande-
Place, Roubaix . ) 3254 . 

Les irr i tat ions de la poitr ine, r humes , 
catarrhes , toux opiniâtres, sont si fréquents, 
qu ' i l importe d'appeler l 'a t leutiou des m a ­
lades sur les médicaments les plus nouveaux 
pour guérir ces diverses affections. C'est 
à ce titre que nous aigualons le SIROP et la 
PÂTE PIN DE SÈVE UK mari t ime, de L A P A S S E , 

de Bordeaux. Ces deux produits donnen t 
toujours les résul tats les plus remarquables 
— Dépôt Pharmac ie Colle,Graud-place, Rou­
baix 

fi) Ne iii'uvent c jctfdcr le trottoir. 
[i liili'iiliH.ui- les ittei au-dessous île 15 mètres. 
(3) l)oivi'til être iSilain'es ta nuit. 
[4) Se panant députe* ni le trottoir, ni 1 m. 51». 
(81 Sans l'indemnité' nuiir repavage. 
161 (I.SO | f la KranSe v.irie. 
(1) Sur l i s cfcametfea, places, trottoirs et autres emplacements. 
(8i En cas de iloniolilions ou travaux sur la voie pulduiue. 
(il) s.i.'M'it .i« o,W a «,18 («ion la largeur de U m e 

LA C* FRANÇAISE 
V E N D S O N 

CHOCOLAT 
QUALITÉ SUPÉRIEURE 

Toujours « francs le i]2 kU. 
E T S O N 

CACAO M POUDRE 
* fr. OO le 1/2 kil. 

Dépôt daus toutes les bonnes Maisons 
3140 

es. {ftzre/ot à CDi/om,. 
•tapit* ew cctiouttt.M/'txKÀpixuA p ( f 
f*o pCuMv«J, A\. 'ipalAAUvj^vM.4 «xJuL-y. 

VXoiweftie/Lucie tnofcl «toîtf 
cript/t/t/ même um mns <urrô •* <fYv7»Ve*»r» 

t n « ****** tV* •afnWhajâa 

Dopot 4 ht IfcMrf- J&M* 

mouveme.it
Sca.rl.at

